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1. Considerações Preliminares 

Foi realizado no Auditório da Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA), 
nos dias 21 e 22 de julho de 2014, o primeiro seminário do Ciclo de Debates promovido 
pelos Membros Brasileiros do Conselho Mundial da Água e seus parceiros reunidos na 
Seção Brasil, com o título “Água e Produção Agrícola”.  

Este seminário se insere num conjunto de três eventos que visa contribuir para uma 
reflexão sobre um dos temas prioritários da Agenda Estratégica 2013-2015 do 
Conselho Mundial da Água: Segurança Hídrica. Este Ciclo de Debates conta com o 
patrocínio da Caixa Econômica Federal (CEF) e apoio da Agência Nacional de Águas 
(ANA), da Associação Brasileira da Infraestrutura e Indústrias de Base (ABDIB), da Rede 
Brasil de Organismos de Bacia – REBOB.  

Considerando o tema proposto para o primeiro seminário, a Seção Brasil contou com 
o suporte da Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) que sediou o 
evento. Os dois seminários seguintes serão: i) Segurança Hídrica com enfoque no Setor 
de Saneamento – “Água e Saneamento”, nos dias 9 e 10 de setembro de 2014, na 
cidade de Maceió; e ii) Segurança Hídrica com enfoque no Setor de Energia – “Água e 
Energia”, nos dias 18 e 19 de novembro de 2014, na cidade de Foz do Iguaçu.  

Este conjunto de eventos contribuirá, por um lado, para uma abordagem brasileira 
sobre Segurança Hídrica na esfera das ações do Conselho Mundial da Água e, por 
outro, para subsidiar as discussões temáticas no contexto do processo regional das 
Américas (Norte, Sul, central e Caribe) a serem levadas ao 7º Fórum Mundial da Água 
a realizar-se na Coréia do Sul em abril de 2015. Desta forma, os registros deste primeiro 
seminário serão feitos em duas vertentes: i) como registro formal e resumido das 
principais discussões e recomendações oriundas dos palestrantes, debatedores e 
audiência geral; e ii) nos moldes do modelo adotado para as contribuições regionais 
no processo preparatório das Américas para o próximo fórum.  

A ajuda memória que segue foi produzida pelo relator do Seminário, Senhor Devanir 
Garcia dos Santos, Gerente de Uso Sustentável de Água e Solo da ANA, com o apoio do 
Senhor Raimundo Alves de Lima Filho, Assessor Internacional da ANA. 
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2. Registro Geral da Sessão de Abertura, do painel “A segurança 
alimentar num país de 200 milhões de habitantes” e do painel 
“O uso da água no setor agrícola” 

2.1. Contextualização 

O primeiro seminário do Ciclo de Debates, que tratou do tema “Água e Produção 
Agrícola” reuniu profissionais, dirigentes e representantes das mais distintas 
instituições, públicas, privadas e ONGs de diferentes setores afetos ao tema, com 
ganhos inquestionáveis para os objetivos do encontro.  

Promovido pela Seção Brasil, o seminário contou na abertura com a presença do 
Presidente da Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil, que proferiu a palestra 
magna e colocou a grande questão de como produzir mais alimentos com uso de 
menos água, além de alertar que o setor agrícola, como maior usuário de água, tem 
que estar preparado para esse desafio, lembrando que a água é indispensável para 
diversos usos. 

Um dos ganhos do seminário foi demonstrar a importância de que esses temas sejam 
discutidos em parceria com os verdadeiros atores do processo e que, nos dias de hoje, 
não se permite discussão desta magnitude de forma isolada, sem respaldo institucional 
significativo.  

Os debates mostraram o estágio atual de destaque que a agricultura alcançou no Brasil 
e no mundo e os avanços na agricultura irrigada, hoje peça fundamental na produção 
de alimentos, fibras e energia. A discussão mostrou, ainda, os sucessos, as deficiências 
e os desafios ainda a serem enfrentados na área institucional e tecnológica, além das 
deficiências de planejamento, comunicação e capacitação. 

O Brasil por intermédio de sua agricultura, e com bom manejo da água, certamente 
construirá uma base sólida para se tornar líder na produção de alimentos, fibras e agro 
energia, e os resultados deste Seminário decerto contribuirão para um aporte 
significativo aos membros da Seção Brasil e auxiliará a participação de todos no 
Conselho Mundial da Água e nas tratativas sobre este tema. 

2.2. Considerações Iniciais  

Iniciando o seminário, o Senhor Ricardo Medeiros de Andrade, Coordenador da Seção 
Brasil, fez uma breve apresentação sobre o Ciclo de Debates sobre Segurança Hídrica 
e sua abordagem nas vertentes da produção de alimentos, do saneamento e da 
energia. 

Ressaltando os objetivos da Seção Brasil, o Coordenador informou que este primeiro 
seminário, que abordará o teme “água e produção agrícola” visa contribuir para uma 
reflexão sobre um dos temas prioritários da Agenda Estratégica 2013-2015 do 
Conselho Mundial da Água e, ainda, construir uma posição brasileira a ser levada nas 
reuniões do Conselho Mundial da Água e na estratégia de participação do Brasil no 7º 
Fórum Mundial da Água em 2015. 
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O Coordenador da Seção Brasil informou sobre a realização dos dois outros seminários 
– “Água e Saneamento” em Maceió em setembro e “Água e Energia” em Foz do Iguaçu 
em novembro. Finalizando sua apresentação, informou sobre a estrutura prevista para 
este primeiro seminário, a palestra magna a ser proferida pelo Senhor João Martins da 
Silva Junior, Presidente da Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) e os 
dois painéis temáticos do dia seguinte: i) “A segurança alimentar num país de 200 
milhões de habitantes” e ii) “O uso da água no setor agrícola”. 

Finalizou agradecendo aos membros da Seção Brasil pela dedicação e o envolvimento, 
aos Coordenadores e Debatedores dos Painéis e a todos os presentes, que 
contribuíram para o sucesso do nosso primeiro seminário sobre temas de interesse da 
comunidade envolvida no tema da água.  

Ressaltou os agradecimentos aos apoiadores, em especial a Confederação da 
Agricultura e Pecuária do Brasil e a Caixa Econômica Federal, à Rede Brasil de 
Organismos de Bacia (REBOB), a Agência Nacional de Águas (ANA) e a Associação 
Brasileira da Infraestrutura e Indústria de Base (ABDID). 

Na sequência, o Governador do Conselho Mundial da Água e Diretor da ANA, Senhor 
Paulo Lopes Varella Neto, ressaltou a importância do encontro e a relevância de uma 
discussão política que envolva todos os que trabalham com água de modo que 
possamos levar uma posição técnica, política e institucional sólida para o 7º Fórum em 
2015 e, mais importante, que seja o início do processo para o 8º Fórum Mundial da 
Água a ser realizado em Brasília em 2018 e que terá como tema central 
“Compartilhando as Águas”. 

O Governador do Conselho ressaltou a importância do tema água e produção de 
alimentos na agenda internacional e as vantagens comparativas do Brasil junto a 
outros países, notadamente os que compõem os BRICS, em função do potencial hídrico 
diferenciado e dos avanços do setor de irrigação no país. 

Finalizando a parte introdutória da sessão de abertura, o Senhor Lupércio Ziroldo, da 
REBOB, também Governador do Conselho Mundial da Água, enfatizou a importância 
deste encontro e a grande oportunidade que oferece para um intercâmbio de 
experiências sobre o importante tema da água e a produção de alimentos. 

2.3. Palestra Magna – O desafio do país na abordagem do binômio água e alimentos 

O Presidente da CNA, Senhor João Martins da Silva Júnior, traçou um amplo panorama 
sobre a situação atual do país em relação ao uso da água e a produção de alimentos, 
mostrando que, até 2050, a produção de alimento deverá crescer 50% para 
atendimento a demanda e que 76% desse crescimento de produção virá dos BRICS, 
notadamente do Brasil e da África Subsaariana. Nesse contexto, salientou que a gestão 
dos recursos hídricos é fundamental para possibilitar o crescimento vertical da 
produção, evitando-se assim a abertura de novas áreas.  

A conferência de abertura mostrou a força da agricultura brasileira, cuja produção 
passou de 57,9 milhões de toneladas em 90/91 para 193,57 milhões de toneladas em 
2013/2014, um crescimento de 234%, enquanto a área plantada no mesmo período 
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passou de 37,89 milhões de hectares plantado para 56,88 milhões de hectares, 
crescendo apenas 50% no mesmo período. 

Segundo o palestrante, o crescimento da produção teve como principais contribuições: 
21% do incremento se deve à utilização de variedades melhoradas, 20% à expansão da 
fronteira agrícola e 59% à intensificação do uso dos insumos agropecuários e irrigação 

Além desse crescimento, é importante destacar que as áreas de pecuária, 
principalmente de pastagens degradadas são um nicho de expansão da área de 
produção de grãos sem necessidade de abertura de novas áreas. 

Em sua explanação, o Presidente da CNA ressaltou alguns problemas com o 
desenvolvimento da Irrigação no Brasil, mencionando que a irrigação ocupa 6 milhões 
de hectares de um potencial de 30 milhões, principalmente porque a pequena 
irrigação não cresce devido a uma série de fatores, entre os quais: 

• Dificuldade para atender à Legislação Ambiental, incluindo a obtenção de outorga 
d’água, especialmente limitante para os médios produtores; 

• Falta de recursos humanos capacitados, técnicos para dimensionar sistemas de 
irrigação, mão de obra para fabricação e montagem dos sistemas e técnicos para 
operá-los no campo; 

• Restrita oferta de energia elétrica no campo e seu alto custo; e 
• Pequena representatividade institucional da agricultura irrigada, tanto da 

iniciativa privada como dos órgãos públicos; as representações do setor são muito 
pulverizadas especialmente no Governo Federal. 

Por fim, o Senhor João Martins destacou que “apesar da agricultura ser uma grande 
usuária de água, o mundo exige produção agropecuária para o sustento de sua 
população e a agricultura irrigada não é a grande vilã do processo”, salientando, ainda, 
que “é preciso continuar a produzir, de preferência sem ser taxado de vilã, afina água 
e solo são os patrimônios da agricultura”. 

Ao final da Sessão de Abertura, no dia 21 de julho, foi oferecido um coquetel aos 
convidados. No dia 22 de julho, foram realizados os dois painéis técnicos.  

2.4. Painel “A Segurança Alimentar num País de 200 Milhões de Habitantes” 

Este painel foi coordenado pelo Senhor Antônio Félix Domingues, Coordenador de 
Articulação e Comunicação da ANA. Para orientar esse painel foram remetidas aos 
palestrantes as seguintes questões chave que buscam orientar as reflexões dos 
palestrantes e ordenar os resultados do seminário sobre o desafio do suprimento de 
alimentos para uma população de 200 milhões de habitantes. 

a) O Brasil foi capaz de nos últimos 40 anos dobrar a área plantada e multiplicar por 
mais de cinco vezes a produção. O mundo precisa da contribuição do Brasil, para 
cumprir a meta do Secretário-Geral da FAO em discurso na abertura da RIO +20, 
em 2012, de que o mundo necessita aumentar em 50% a produção de alimentos 
até 2050. Nas atuais circunstancias de pesquisa, tecnologia, financiamento, 
logística, restrições de natureza ambiental, suprimento de energia, o que 
precisamos resolver para dar novo salto? 

Segurança Hídrica: Uma Visão Brasileira 4 
Seminário Água e Produção Agrícola 



b) O Brasil irriga cerca de 6 milhões de hectares de um potencial estimado de 30 
milhões. Somos o País com maior potencial a ser aproveitado no mundo. Que 
fatores agem como empecilho para o aumento da área irrigada no País? 

c) A agricultura irrigada é sem dúvida alguma o setor que maiores condições de fazer 
o Pais dar um salto de produtividade, devido ao aumento de produção verificado 
quando da adoção da prática. Que contribuição pode dar a irrigação, para uma 
maior segurança alimentar e estabilidade de preços (controle inflacionário)? 

d) Cresce no mundo uma preocupação sem precedentes com a segurança hídrica, as 
secas atuais no Brasil, no Oeste Americano e Austrália demonstram a fragilidade 
de imensos setores produtivos não apenas na agricultura. Como vê esta questão? 

Os palestrantes foram os seguintes: Demetrios Christofidis, Especialista Sênior em 
Infraestrutura da Secretaria de Desenvolvimento Agropecuário e Cooperativismo do 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento; Moisés Pinto Gomes, Presidente 
do Instituto CNA; Raquel Pontes, Especialista do Departamento Nacional de Obras 
contra às Secas e Humberto Magalhães, Superintendente Nacional SN Agronegócios 
da Caixa Econômica Federal. 

De modo a sintetizar as muitas informações dos palestrantes e a ampla discussão 
técnica entre os presentes, este registro do evento está apresentado por 
agrupamentos temáticos e, quando possível, encaixando-se nas perguntas formuladas 
e orientadoras para o esperado resultado do seminário. As apresentações das 
palestras estão anexadas a esta Ajuda-Memória. 

Um dos aspectos relevantes discutidos nesta área temática diz respeito ao 
componente “Pesquisa e Tecnologia” e as principais informações e considerações 
realizadas podem ser assim sumarizadas: 

1) Identificação, seleção e priorização de projetos de: (i) pesquisa e 
desenvolvimento; (ii) transferência de tecnologia; (iii) comunicação e difusão de 
informação; 

2) Delineamento dos cenários e necessidades de avanço no conhecimento e no 
desenvolvimento tecnológico da agricultura irrigada; 

3) Necessidade de efetuar levantamento das informações que permitam a 
construção de um panorama de identificação, caracterização e entendimento de 
desafios e oportunidades para as próximas décadas; e 

4) Oportunidade para observar as fragilidades da agricultura tradicional (sequeiro), 
com 61 milhões de hectares; vislumbrar as oportunidades da agricultura irrigada, 
seu momento atual, com 6 milhões de ha; apontar caminhos para os próximos 10; 
20; 30 anos, e condições para alcance do potencial (de 30 milhões de ha), com 
aprimoramento, e com sustentabilidade. 

Algumas constatações nesta área são as seguintes: 

• No Brasil existem 10 hectares de sequeiro para cada hectare irrigado; 
• Tecnologia é a base do desenvolvimento da agropecuária brasileira. Em 36 anos 

(de 1977 a 2012) a produção passou de 1.258 kg/hectare para 3.507 kg/ha. Essa 
produtividade reduziu a volatilidade e reduziu o preço; 
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• O mundo deverá aumentar a produção em 50% para atender a uma população de 
9,1 bilhões de habitantes até 2050, o que requer mais 2,8 bilhões de toneladas de 
alimento. Nesse cenário, o Brasil deverá contribuir com 280 milhões de toneladas; 

• Na pesquisa é fundamental considerar a diversidade edafo-climática do país, 
avançando na experimentação para adaptação dos cultivos (região semiárida); 

• Por outro lado, não basta apenas produzir. O problema, também, é para quem 
vender a produção quem precisa dela (normalmente sem renda para adquiri-la). 
De todo modo, sabemos que podemos contribuir para resolver nossos problemas 
e de boa parte do mundo. 

Outro aspecto relevante da discussão foi sobre “Logística, escoamento da produção e 
agregação de valor”. Na discussão desses temas, foi possível fazer os seguintes 
registros: 

1) No que se refere aos transportes da produção é importante investir mais no 
transporte ferroviário e aquaviário; 

2) É oportuno atualizar as vias e modais de escoamento com a migração da 
importância das áreas de maior produção atual e cenários futuros; 

3) Há necessidade em ampliar a capacidade de armazenamento do país para 1,2 da 
produção; 

4) Por fim, é relevante ampliar as condições de agregação de valor nas propriedades 
e nas regiões com vocação. 

Na logística faz-se necessário, ainda, uma ação coordenada envolvendo investimento 
em infraestrutura, estrutura de produção que envolve capacitação, mercado e 
tecnologia. 

As informações e discussões sobre “Suprimento de Energia, suporte com 
infraestruturas para irrigação” apontaram para a necessidade de realizar o 
levantamento emergencial com base nas potencialidades da irrigação e nos cenários 
para seu desenvolvimento e aplicar o disposto na legislação vigente. 

A dinâmica do encontro colocou a questão “Que fatores agem como empecilhos para 
o aumento da área irrigada no país?”, o que permitiu reflexões que podem ser assim 
resumidas: 

São observadas restrições de natureza ambiental, notadamente relacionada com a 
outorga que requer uma modernização de procedimentos possibilitando outorgas 
coletivas sazonais; 

• Falta integração das políticas agrícolas de recursos hídricos e de irrigação; 
• Falta comprometimento de todos os setores; 
• São necessárias regras claras: o anteprojeto de lei da Política Nacional de Irrigação 

demorou 15 anos para aprovação no Congresso Nacional; 
• No caso da Irrigação pública, há necessidade de mais capacitação gerencial, para 

o associativismo e assistência técnica para os pequenos irrigantes; e 
• Em geral, o setor ainda depende de uma logística mais eficiente para o 

escoamento da produção/comercialização.  
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A questão específica para a região semiárida mostrou a necessidade de ampliar o nível 
de segurança hídrica pelo lado da oferta e o uso racional pelo lado da demanda. O 
setor da agricultura irrigada precisa de urgente modernização dos sistemas de 
irrigação e melhor manejo. Boas práticas precisam ser estimuladas, em busca de 
eficiência (diminuição de perdas em reservatórios, no trajeto etc.). Além disso, é 
necessário investimento em pesquisas na área de reuso de água, dessalinização, fontes 
renováveis de energia.  

Outras questões específicas discutidas podem ser registradas nos seguintes tópicos: i) 
No Brasil ainda estamos discutindo acesso à água, água para beber, mas não para 
produzir; ii) O país ainda é carente de uma política de secas; a ação é sempre reativa e 
a cada seca é organizado um modelo de enfrentamento (gestão de crise); iii) O enfoque 
não deve ser a precipitação pluviométrica, mas sim o homem e a produção de 
alimento. O fenômeno climático é conhecido e recorrente; e iv) Devemos melhorar as 
capacidades operacionais das instituições ligadas a essa temática; as atenções neste 
sentido têm estado voltadas para áreas como a prevenção, monitoramento, sistemas 
de alerta precoce, desenvolvimento institucional, educação e treinamento, e medidas 
de mitigação destinadas a reduzir os impactos das secas; e v) por fim, Precisamos ter 
um enfoque de desenvolvimento integrado, para agregar valor: Áreas irrigadas + 
Agroindústrias + Agricultura familiar + Serviços. 

A coordenação da sessão colocou, ainda, mais uma questão: Que contribuição pode 
dar a irrigação, para uma maior segurança alimentar e estabilidade de preços (controle 
inflacionário)?  

A questão foi colocada a partir das seguintes assertivas: i) aumento da produção reduz 
preços e traz garantia de oferta de alimentos; ii) recuperação de áreas degradadas e 
redução da pressão dos agricultores e pecuaristas sobre novas áreas; iii) diminuição 
das perdas agropecuárias pela garantia proporcionada pela produção sob irrigação; e 
iv) a importância da reservação de água como um dos pilares de crescimento da 
irrigação no Brasil. A sessão final de debates deste Painel começou com uma questão: 
Como é que vamos informar a sociedade brasileira sobre a necessidade de irrigação e 
os gargalos? 

Uma constatação é que não podemos mais tratar do uso da água numa visão de 
conflito entre Meio Ambiente e Agricultura, uma vez que restrição ambiental é 
condição de sustentabilidade e não empecilho ao crescimento da agricultura irrigada. 

No contexto dessa discussão, alguns pontos precisam ser observados, considerando 
que a água na produção de alimentos não se restringe a irrigação: 

a) Água na produção animal 

b) Qualidade da água – falta de saneamento, reuso 

c) Eficiência hídrica – dar eficiência a todos os usos (l/água/kg de carne/ton. de grão 
etc.) 

d) Perdas e desperdício da ordem de 40% do total produzido. 

Outra constatação levantada foi a necessidade de discutir entre os membros do 
Conselho Mundial da Água uma visão crítica do Brasil – compartilhando águas em nível 
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mundial, riscos futuros e intensificar discussões específicas desses temas em outros 
fóruns.  

Foi mencionado que os conflitos territoriais pelo uso da água são muitos e podem ser 
amenizados com políticas de preservação e recuperação ambiental, que é uma 
excelente forma de dar segurança hídrica. Além disso, a falta de conhecimento técnico 
dos que fiscalizam obras nas propriedades rurais e acabam por acrescentar custos com 
exigências muitas vezes descabidas. 

Outra constatação foi de que faltam profissionais capacitados e que as ações dispersas 
por diferentes ministérios fazem com que a produção se dê em um local e seja 
beneficiada em outro bem distante desse local, acrescentado enormes custos na 
produção. 

2.5. Painel “O Uso da Água no Setor Agrícola” 

O segundo painel do seminário abordou o tema “O Uso da Água no Setor Agrícola”. Foi 
coordenador pelo Senhor Fernando Rodriguez, Consultor em Irrigação e contou com a 
participação dos seguintes palestrantes: Paulo Afonso Romano, Secretário-Adjunto de 
Agricultura do Estado de Minas Gerais; Antonio Caetano de Paula Junior, Secretário de 
Meio Ambiente e Recursos Hídricos do Estado de Paraná; Paulo Renato Paim, 
Consultor em Gestão da Água; e, Alécio Maróstica, Superintendente de Irrigação da 
Secretaria da Agricultura, Pecuária e Irrigação do Estado de Goiás. 

Nesse contexto, o Coordenador apresentou uma primeira abordagem, que tratou dos 
desafios das ofertas de alimentos, fibras e energia. As informações prestadas 
mostraram que todas as projeções para esta década, tanto da FAO quanto da OCDE, 
apontam para grandes desafios das políticas principalmente no que se refere ao 
aumento da produtividade, particularmente para o pequeno produtor rural.  

O Brasil já se enquadra nos parâmetros dos países desenvolvidos em que cerca de 11%1 
dos produtores respondem por mais de 80% do valor produzido, sendo que os outros 
89% precisam de suporte governamental, segundo a FAO e OCDE (?) com 
investimentos em pesquisa e desenvolvimento, instituições e investimentos para 
aumento da produtividade e resiliência das mudanças climáticas e escassez de 
recursos. 

O panorama mundial mostra que a população mundial aumentou 2,5 bilhões de 
habitantes em 1950 para 6,5 bilhões em 2006, a superfície irrigada se duplicou e as 
extrações de água se triplicaram. Atualmente 55% do valor bruto dos alimentos no 
mundo são produzidos em condições de chuva, e em quase 72% das terras agrícolas 
cultivadas no mundo.  

A sociedade mundial está demandando projeções para as seguintes três décadas que 
ao seu final precisa atender uma população da ordem de 9 bilhões de pessoas. Para tal 
é necessário planejar e implementar as ações pois não se atinge uma meta dessa 

1 Esses produtores são os que têm acesso aos instrumentos de políticas públicas, informações, contratam a 
própria assistência técnica, entre outros. 
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magnitude em curto prazo. O setor não está organizado no sentido de fazer esse 
planejamento. 

As tecnologias do futuro da agricultura terão na água um viés dos mais importantes e 
estratégicos para assegurar sua sustentabilidade. O clima está mudando, afetando a 
temperatura e a precipitação pluviométrica, e a globalização continuará por longo 
tempo criando novas oportunidades para a agricultura comercial e de alto valor 
agregado, mesmo levantando novos desafios para o desenvolvimento rural.  

As opiniões dos presentes mostraram que o papel desempenhado pela água nesse 
cenário exige mudanças de comportamento e conhecimento já que os tomadores de 
decisões terão que considerar o melhor uso tanto da água seja ela azul (lagos, rios e 
aquíferos) e verde (umidade do solo). Essas mudanças são imprescindíveis para nosso 
futuro. 

No futuro bem próximo não se separa a água verde da água azul para produção de 
alimentos, fibras e energia. O aumento da produtividade nas áreas dependente 
exclusivamente da água de chuva exigirá um melhor manejo da umidade do solo e em 
alguns casos aplicando irrigação complementar, onde seja viável por meio de 
pequenas captações. Enquanto que nas regiões fortemente dependente da irrigação 
se exigirá maior produtividade de água por unidade de água aplicada, com 
armazenamento de água, utilização de águas residuais e inovações no manejo do 
sistema. 

São duas as regiões de maior potencial para produção dos produtos essenciais à 
sobrevivência da sociedade mundial: América (principalmente a do Sul) e a África. Na 
África subsaariana, onde a irrigação é escassa, se for duplicada a área irrigada o aporte 
da irrigação no suprimento de alimentos desde uns 5% atual a 11% em 2050. 

Nas condições brasileiras não se pode manejar a água na agricultura dependente da 
chuva ou na irrigada sem energia e esta dependência tende a se agravar nos mais 
diferentes cenários que se pode imaginar. Os preços continuarão a subir e a maior 
competição pela água na geração energia hidráulica e na agricultura aumentará. 

Em outra vertente da discussão foi mencionado que alguns estudos sobre esse futuro 
indicam que em 2050 a quantidade de evapotranspiração pelo maior uso da bioenergia 
equivalerá ao se consome na atualidade na atividade agrícola. Esse panorama levará a 
um aumento da competição de por água e terra de modo que será preciso avaliar 
melhor as vantagens e desvantagens da bioenergia2. 

Um dos desafios consiste em administrar o aumento de uso e manejo adequado da 
água de tal forma que se minimizem os efeitos adversos e, se possível, melhorar os 
serviços do ecossistema e a produção de alimentos, inclusive os aquáticos, ao mesmo 
tempo em que obtenha incrementos na produção de alimentos e se reduza a pobreza. 
Para enfrentar esse desafio, é preciso contar com uma agenda política que abranja 
conjuntamente meio ambiente, alimentos e água, e que seja apta a cada Estado e 

2 Tem-se que ter em conta nessa avaliação a quantidade de água necessária para produzir fibra e biomassa para 
energia. Algumas projeções sinalizam que demanda de algodão aumentará cerca de 1,5% ao ano, e a demanda 
de energia muito mais. Para o ano 2030, a demanda de energia aumentará cerca de 60%, dois terços das quais 
corresponderá aos países em desenvolvimento. A bioenergia é parte dessa demanda. 
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região. Nesse cenário é importante reconhecer o papel do reuso da água, 
principalmente das cinzas, que poderá ser muito útil para a agricultura. 

Por fim, foi ressaltada a pertinência de se envolver a iniciativa pública e privada num 
projeto como esse. A transferência para o novo não é fácil e precisa de volumosos 
investimentos em logística, com visão de futuro. 

A participação de especialistas de várias instituições instigou a se colocar em discussão 
algumas questões, entre as quais: 

1) Quais as perspectivas e desafios da sustentabilidade do abastecimento de 
alimentos, fibras e energia para as próximas décadas? 

2) Citar três ações estratégicas essenciais ao uso da água na agricultura e pecuária 
para as próximas duas décadas? 

3) Como fortalecer o setor para competir e assegurar a sustentabilidade ambiental e 
a segurança da oferta de alimentos, fibras e energia? 

4) Quais os marcos políticos e institucionais necessários à gestão da água de modo a 
assegurar a sustentabilidade ambiental e a segurança de oferta de alimentos, 
fibras e energia? 

Considerando a diversidade institucional dos presentes, e as diferentes possibilidades 
de abordagem do tema, os registros abaixo foram feitos agrupando-os de por 
segmentos temáticos: 

2.5.1. Perspectivas e desafios da sustentabilidade 

É uma constatação o fato de que temos uma alta demanda por alimentos e que as 
mudanças climáticas ameaçam os recursos hídricos. Em nosso caso, a matriz de 
abastecimento de água é a chuva que devemos reserva-la em seu espaço rural, sendo 
este o grande desafio do setor. 

Outra constatação importante é a de ter o agricultor como gestor do espaço rural, 
sendo esse aspecto fundamental para alcançar o equilíbrio dinâmico que permite a 
utilização permanente da água sem riscos de desabastecimento. Nesse sentido, é 
fundamental traçar estratégias para tornar o produtor protagonista das ações de 
sustentabilidade e ser o principal ator no processo de inserção da dimensão ambiental 
na atividade produtiva.  

Por fim, foi ressaltada como significativa a iniciativa apresentada pelo Estado de Goiás 
de promover o aumento da área irrigada permitindo a condução de duas safras por 
ano com irrigações parciais que utilizam uma lâmina de água da ordem de 300 mm nas 
duas safras e podem ser desenvolvidas independentemente da existência de 
disponibilidade de energia elétrica 

2.5.2. Ações estratégicas essenciais 

Neste tópico, foi enfatizada a importância de se discutir estratégias para o setor. Nesse 
contexto, algumas das necessidades levantadas foram as seguintes: 

• Compatibilizar a expansão da irrigação com a legislação ambiental e de recursos 
hídricos; 
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• Aumentar o potencial econômico e as oportunidades de acesso a mercados, 
inclusive de serviços ambientais; 

• Estabelecer o potencial de expansão da agricultura irrigada e a demanda por 
infraestrutura hídrica para os usos múltiplos; 

• Promover a reservação, conservação de água para uso na irrigação nas regiões 
onde vivem pessoas interessadas na agricultura irrigada e que tenham solos com 
aptidão; 

• Melhorar o conhecimento das áreas de recarga dos aquíferos; e 
• Estabelecer indicadores de desempenho e sustentabilidade no uso da água na 

irrigação articulado com os demais usos. 

Uma questão temática final colocada em discussão tratou dos “marcos políticos e 
institucionais”. Considerando o amplo espectro institucional que envolve os setores da 
água e da produção de alimentos, a discussão dos aspectos políticos e institucionais 
suscitou um intenso debate. Os principais registros são os seguintes: 

• Há que se ter um maior comprometimento por parte dos setores governamentais 
que atuam na agricultura irrigada; 

• É preciso fortalecer o poder político da irrigação frente aos demais setores 
usuários; 

• É relevante conduzir o produtor à condição de gestor da sustentabilidade no 
espaço rural; 

• É significativo tratar o cidadão que é ambientalmente sustentável como um 
prestador de serviços ambientais para a sociedade; 

• É preciso cuidar para que as políticas sejam precedidas de um pacto que conjugue 
o tema da lei à prática do cidadão. Somente têm êxito os programas que foram 
desenvolvidos para beneficiar a todos e não apenas ao meio ambiente. 

• É relevante considerar que a Segurança Alimentar depende da Segurança Hídrica, 
pois a Produção de Alimentos depende da Irrigação; como constatado pela FAO, 
nos próximos 25 anos cerca de 80% dos alimentos, necessários a população 
humana, serão providos pelos cultivos irrigados.  

Nas intervenções finais, foram feitos registros importantes tais como:  

i) a gestão de águas é uma gestão de impactos; 
ii) apesar dos recursos financeiros para irrigação serem abundantes, não existem 

recursos para desenvolvimento das ações de assistência técnica e extensão rural 
iii) É preciso reduzir a fragmentação do setor, propondo a construção de uma 

ferramenta que seja o elo de ligação entre todas as demandas do setor; e 
iv) Por fim, é preciso repensar a água para o setor elétrico pois a administração do 

uso deste tem provocado impactos nas demais atividades que usam água. 
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Estão anexadas a esta ajuda memória: 

1) Agenda oficial do Seminário 
2) Apresentações dos palestrantes que estão disponíveis para download, através do 

link:  
http://www.segurancahidrica.com/#!apresentao---braslia---gua-e-produ/c1a94 

3) Lista dos participantes 
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